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GOVERNO TENTA IMPOR JORNADA DE 40 HORAS NA SAÚDE
O ano de 2009 começa para os trabalhadores da Seguridade Social com a retomada de problemas e discussões antigas, como aqueles filmes de terror que tem a versão “o retorno”.

Neste caso, trata-se do retorno da cobrança pelo governo do cumprimento da jornada de 40 horas, sabotando o resultado de negociações coletivas anteriores durante as quais foi garantido o cumprimento de jornadas semanais de 30 horas.

Em relação aos servidores do Ministério da Saúde, a Portaria N° 3032 de 16 de dezembro de 2008, define que o horário de funcionamento das unidades do Ministério da Saúde será de 07:00 as 21:00 horas de segunda a sexta-feira e que os servidores terão jornada de trabalho semanal de 40 horas, exceto os casos previstos em legislação específica.

A luta pela em defesa da jornada de trabalho de 30 horas na Seguridade Social é uma conquista histórica, são mais de 25 anos de trincheira, fruto de greves poderosas, pois o poder público sempre resistiu em regulamentar, mesmo tendo estudos científicos comprovando os benefícios mútuos para os cidadãos que são atendidos em tempo integral e trabalhadores com maior qualidade de vida, principalmente sobre a saúde da classe. Ainda se tratando de setores envolvidos na prestação direta de serviços ao público, como prestação de serviços de saúde, previdência e assistência social. 

No setor Saúde, a 2ª Conferência de Recursos Humanos e 12ª Conferência Nacional de Saúde apontaram com diretriz a jornada de 30 horas. No caso da 12ª Conferência, o Relatório final preconiza “estabelecimento de jornada de trabalho de 30 horas semanais para todos os trabalhadores de saúde (públicos e privados)”. De qualquer forma esta nova investida do governo sobre a jornada de 30 horas exigirá mobilização da categoria.

 

AS PROMESSAS DO MINISTRO E AS 30 HORAS NO SEGURO SOCIAL
Outro ataque vem com a Medida Provisória 441, onde querem impor aos servidores que seja feita opção pela jornada com salários reduzidos, e para consolidar esta política o Ministério da Previdência criou outro factóide prometendo aposentadorias por idade em 30 minutos, correspondendo a 70% das aposentadorias na área urbana e o tempo médio para a concessão das mesmas é maior que 30 dias, chegando em alguns casos a 18 meses. 

Em 05 de janeiro de 2009 as aposentadorias passaram a ser concedidas a partir dos dados constantes no CNIS (Cadastro Nacional de Informações Sociais). Embora o falastrão Ministro Pimentel tenha feito mais uma promessa de campanha, dizendo que “esta mudança” significará uma grande conquista para os trabalhadores em geral, ela é facilmente desmentida porque o CNIS, além de não se confiável como referência de informação, não tem dados de contribuição ao período anterior a 1976, além da inconsistência nas informações. Juntando a isto o quadro reduzido de servidores e as péssimas condições de trabalho, os brasileiros descobriram muito cedo que promessa de político é igual procurar pote de ouro no fim do arco-íris; apesar de ser belo em cores, não tem nenhum prêmio no final. Tragicamente, o que foi constado é o aumento absurdo de brasileiros de boa fé aumentando as filas nas Agências da Previdência Social para serem atendidos, acreditando que agora tudo vai ocorrer num passe de mágica, basta apresentar o documento de RG e ter a idade de 65 anos para se aposentar, pois pela propaganda do governo nem precisaria contribuir. Tem APS que vem atendendo mais de mil pessoas por dia, além dos atendimentos agendados via 135. Conforme levantamentos da Folha de São Paulo, em apenas uma semana 13 mil novos agendamentos foram feitos no sistema, e mais de cem mil brasileiros comparecem diariamente nas agências para serem atendidos.

 Parece que o ministro está antecipando a sucessão no Ceará, de quebra aproveita para tentar tirar de foco a luta dos aposentados pela justa correção do valor dos benefícios. Criou esta propaganda enganosa para tentar, nos bastidores, derrotar os aposentados. Estão subestimando a força dos aposentados ou estão com amnésia ou fingem esquecer as lutas do passado, pois todos os governos que tentaram enganar os aposentados foram derrotados. 

Apesar das promessas solenes do INSS de fazer “futuramente” alterações no sistema, para agilizar as concessões de outros benefícios (como aposentadoria por tempo de serviço para trabalhadores urbanos e aposentadoria por idade para trabalhadores rurais), seguindo a nova regra, os trabalhadores do Seguro Social, não acreditam que isto ocorra no curto prazo, pois para que isto funcione adequadamente, será preciso promover mudança em todo sistema de informática que, além da lentidão, vive fora do ar, causando um processo de stress permanente nos locais de trabalho. Além da pressão das chefias e gerentes para aumento da Jornada de 40 horas de trabalho, pois existe grande pressão para reduzir o tempo de atendimento, conseqüentemente causa grande constrangimento, quando não agressões dos usuários aos trabalhadores, que nada tem a ver com as promessas mirabolantes de Ministros que nada sabem da Previdência Social. Aliás, para ser justo, o atual ministro foi o relator da Reforma da Previdência dos servidores públicos que aumentou para 55 e 60 anos, respectivamente a idade de mulheres e homens para se aposentarem. 

Os servidores estão cansados de agressões, de promessas irrealizáveis, não tem nenhuma culpa das invenções urdidas em gabinetes por iluminados que sequer conhecem a realidade das APS, e do alto da sua magnificência promovem grande desserviço a nação
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